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A pouco e poupo se há-de Ir dlssi- 
j pando o nevoeiro que, até entre pes- 
soas de cultura jurídica, cerca, em 

.nosso país, o conhecimento da estru- 
tura e funcionamento do regime 
parlamentar. E' possivel que, termi- 
nados os trabalhos da Assembléia 
Constituinte, se venha a ter, graças 
aos debates que ali jà começaram a 
travar-se, um regular número de ci- 
dadãos suficientemente conhecedores 
do admirável mecanismo político 
doado á humanidade pelo gênio bri- 
tânicc. 

No Imenso número dos desconne- 
oedores do regime nunca se poderá 
incluir o ilustre publicista sr. Otto 
Prazeres. Pelo contrario, o que se 
conclui do seu artigo, há dias pu- 
blicado no "Correio da Manhã" é 
que ele conhece e aprecia as van- 
tagens do sistema. E' possível, até, 
que o preconizasse, se não se lhe 
iiouvesse antolliado, para a sua ado- 
ção no Brasil, uma "dificuldade ou 
inconveniente de ordem prática". 

"O sistema parlamentar — argul 
o articulista — exige um sistema de 
eleições rápidas e apurações rapi- 
díssimas. Se isto não é possivel. to- 
da a vez que o parlamento é dissol- 
vido, entra-se num dilema; ou a vi- 
da nacional para, ou o Executivo 
assume de fato a ditadura. 

"Para que não haja atropelo, uma 
eleição, no Brasil, exige o prazo de 
seis meses, desde a apresentação dos 
candidatos até o reconhecimento... 

"Estabelecido o parlamentarismo, 
teriamos, para evitar a demora e 
desde que houvesse a dissolução, de 
submeter os dissolvidos a uma elei- 
ção especial, de eleitores de segundo 
grau t tiliúdos no mesmo momento 
em que fosse eleito o Parlamento ou 
deveríamos ter um Colégio Eleitoral 
Especial Incumbido de Intervir aa 
matéria, de opinar sobre o dissídio 
entre o Parlamento e o Gabinete 
Ministerial. 

"Não seria o desvirtuamento do 
sistema parlamentar, que exige elei- 
ção direta? 

"Seria isto melhor do que a au- 
sência do Parlamento durante me- 
ses e meses?" 


